
N
º 2

6
4

 

 Creio “a Comunhão 
dos Santos” – o que é 
isso?  

Você já confessou esta frase no Credo Apostólico 
várias vezes. Já se atentou a seu significado? 
 
Santo e santidade são características de Deus. Ou seja, 
por nós próprios não podemos nos tornar santos ou 
santas. 
 
Martim Lutero na interpretação ao 3º Artigo do Credo 
Apostólico afirma que esta é uma ação do Espírito 
Santo na vida das pessoas. Ele o faz na medida em que 
atrai as pessoas para a Igreja pois entende que a Igreja 

é o lugar por excelência da pregação da Palavra de Deus. É pela Palavra de Deus que 
ouvimos da remissão dos pecados, a promessa de ressurreição e vida eterna. Assim, 
conclui Lutero, uma das tarefas do Espírito Santo é aproximar as pessoas da Igreja para 
que ouçam da Palavra de Cristo, recebam do perdão e vida eterna e sejam portadoras 
desta mensagem para quem quiser ouvi-la. 

 
“A Comunhão dos Santos”, então, não são pessoas de fé superior ou pessoas que já 
faleceram, mas a comunidade das pessoas que se reúne, ouve a palavra bíblica e vive a fé 
do Cristo. Você e eu. É uma comunidade bem terrena, esta na qual fazemos parte. Por isso 
o luteranismo insiste tanto em viver a fé na comunidade local. 

 
Esta comunidade local desenvolve alguns papéis importantes na fé. O principal deles, 

talvez, seja o de não deixar as pessoas sozinhas na sua dor e sofrimento. A pessoa não é 
abandonada por fazer parte de uma cristandade, de uma comunhão de pessoas santificadas. 
A misericórdia com a dor da outra pessoa é expressão da santidade. A ira, o ódio e o 
abandono, por sua vez, são representação da ausência de santidade. Ira, ódio e abandono 
desconfiguram a outra pessoa na sua dignidade e são capazes de matar. A misericórdia, ao 
contrário, é aquela que busca pelo último resquício de dignidade da pessoa. 

 
Encerro esta palavra pastoral com uma citação de Lutero: “Seja o que for 
que vocês desejem fazer pelos santos, deixem de lado os mortos e se 
voltem para os vivos. Os santos vivos são seus próximos: os desnudos, os 
famintos, os sedentos e os homens pobres com esposa e filhos que 
passam vergonha. Direcionem o auxílio de vocês a eles, comecem sua 
obra aqui.” Amém.  
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 Em novembro ocorreram dois 

cultos presenciais, que também foram 

transmitidos pelo Facebook, um no dia 

7 ministrado pelo P. Sinodal Marcos 

Ebeling e o outro no dia 21 ministrado 

pelo P. Felipi Bennert da paróquia de 

Santos. P. Marcos falou sobre o pecado 

dos crentes através da parábola do filho 

pródigo. E o P. Felipe falou sobre o 

domingo da Eternidade que é o último 

domingo do calendário eclesiástico. Agradecemos a disponibilidade dos dois 

que  nos trouxeram a  palavra no período de licença maternidade da P Daiane. 

Na 

sexta 

feira, dia 5 de 

novembro, realizamos 

o primeiro encontro de 

homens presencial desde o início 

da pandemia. Algumas ausências sentidas, 

mas tivemos 12 presentes, sendo 3 

visitantes, além de participantes online. O tema do encontro foi sobre o tempo: 

meditamos sobre Eclesiastes 1.1-11 e o capítulo 12 por inteiro; e a música 

secular utilizada para complementar a meditação foi “Time”, do grupo “Pink 

Floyd”. Após a meditação tivemos nossa confraternização, reforçando o 

propósito do grupo: um espaço de convívio, descontração e meditação bíblica 

em meio ao nosso acelerado dia-a-dia.     (João Bottcher) 

   No 1º domingo de Advento 

ocorreu o lançamento do Tema do Ano 

de 2022! No próximo ano nós como 

comunidade da IECLB caminharemos sob o 

tema: “Amar a Deus e as pessoas” e o lema 

“Não amemos de palavra, nem da boca para 

fora, mas de fato e de verdade” (1 João 3.18). A 

imagem ao lado é o cartaz que representa o 

ano de 2022 na IECLB. A cor de fundo é verde 

azulado, que transmite serenidade, paz, 

esperança. Ao centro o símbolo de um 

coração, que se transforma em uma mão. É um 

coração-mão, indicando que o amor se 

transforma em ação concreta – é amor-ação! 

As cores das listras indicam os desafios que 

temos: acolher, servir, ensinar, pacificar e 

dialogar.  

ENCONTRO  DE HOMENS 

CULTO PASTORES DA UP 

LANÇAMENTO DO TEMA DO ANO 



Dia 5/12 às 10h - Culto Presencial (com transmissão online) com o 

Ministro Candidato Evair Tonn (Par. Guarulhos) 

Dia 12/12 às 10h Culto de Advento e 18 anos do templo com o P. 

Sinodal Marcos Ebeling 

A confissão tem duas partes: 1º, confessamos os nossos 
pecados; 2º aceitamos a absolvição que a pessoa que ouve a nossa 
confissão nos anuncia. Podemos aceitá-la como vinda de Deus e crendo 
firmemente que por ela os pecados estão perdoados perante Deus no céu. 
 Devemos confessar diante de Deus que somos culpados de todos os 
pecados, também dos pecados dos quais não nos damos conta, Examine a 
sua vida à luz dos dez mandamentos; Mas, diante da pessoa que ouve a 
nossa confissão, devemos somente confessar os pecados dos quais nos 
damos conta e que pesam na consciência. 
 A absolvição dos pecados é o poder especial que Cristo deu à sua 
Igreja na terra, para perdoar os pecados às pessoas que se arrependem e 
não os perdoar a quem não se arrepende. Podemos ver isso em Mt 16.19 
onde Jesus diz a Pedro: “Eu lhe darei as chaves do Reino do céu; o que você 
proibir na terra será proibido no céu, e o que permitir na terra será permitido 
no céu.” e em Jo 20.23 em que Jesus diz aos discípulos:“ Recebam o Espírito 
Santo. Se vocês perdoarem os pecados de alguém, esses pecados são 
perdoados; mas, se não perdoarem, eles não serão perdoados.”  

É BOM SABER! 

Nos demais domingos acompanhe os Cultos da União Paroquial 

Disponibilizado às 10h nas redes sociais  

Dia 2/12 Reunião do Projeto Missionário às 19h com P. Sinodal 

Dia 15/12 às 19:30h Reunião do Presbitério com P. Sinodal 

Dia 8/12 às 20h Encerramento dos Estudos Bíblicos PRESENCIAL no 

templo. 

Dia 10/12 às 19h Encerramento do Grupo de Homens PRESENCIAL no 

templo. 

Dia 16/12 às 19:30h Encerramento da OASE PRESENCIAL no templo. 

4/12 das 9h às 14h - Bazar da OASE 

12/12 das 12h às 14h Galeto Drive thru. Reserve o seu até dia 10/12 

R$ 25 o marmitex   



RESULTADO  
FINANCEIRO   
Resultado Out/21 

Contribuições:  

R$   8.119,00 

Despesas: 

(12.870,64) 

Déficit total:    

(R$ 6.329,95) 

Parabéns! 

03. Salmon de Paiva 

04. Peter Schrader 

07. Charles K. Borchardt 

07. Otávio Corrêa 

11. Emanuele Callisaja 

11. Odenir Loewe 

13. Henrique N. Gouveia 

14. Daniel M. de Oliveira 

17. Klaus J. Baldauf 

17. Sofia Schrader 

18. Alma A. S. Callisaja 

18. Simone C. Perhs 

20. Daniel M. de Oliveira 

23. Ana Luisa Marten 

23. João Ricardo Wilde 

26. Iára Nunnenkamp 

27. Valquíria H. Reuter 

31. Maria Blankenburg  

CULTO COM P.  FELIPI 

  

“Ensina a criança a andar no caminho que deve andar, e, 
ainda quando velho não se deviará dele” Pv 22:6  
 Versículo tantas vezes usado na orientação de 
pais, mães e padrinhos... mas será que estamos 
executando o que nos foi ordenado? A palavra de Deus 
não diz – Deixe a criança ter livre escolha - como a 
sociedade hoje nos quer impor, mas ela dá uma ordem 
com o verbo no imperativo “Ensina” ou na bíblia em outra 
linguagem “Eduque a criança no caminho que deve andar”.  

Nós usamos diversas desculpas como: a falta de 
tempo, trabalho, influência de mídias em geral, para não 
nos responsabilizarmos pela falta de acompanhamento e 
educação da criança, quando poderíamos priorizar algum 
tempo para nos doar mais e verdadeiramente a essa 
relação, oferecendo carinho, suporte e a educação cristã 
que nos foi ordenada.  

Quem sou eu para julgar ou ensinar a forma 
certa de educar, já cometi, cometo e certamente 
continuarei cometendo tantos erros, afinal não tem 
receita, mas com certeza pedir a Deus sabedoria na 
missão de ser mãe tem me ajudado, afinal nossos filhos 
são presentes de Deus conforme Sl 127:3. Mas deixo à 
vocês uma coisa que aprendi, filhos que não veem seus 
pais terem um diálogo próximo e natural com Deus, 
colocando aos pés do Senhor não somente suas 
dificuldades mas também atribuindo a ele as bênçãos 
recebidas dificilmente o farão, nem na infância nem na fase 
adulta. 

“A pa lav ra convenc e,  o exemp lo 
arrasta” (Filósofo Confúcio). Deus acompanhe a todos 
nós para que possamos ser exemplos de fé na educação 
de nossos filhos! 

Daniela Merkle - participa do Missão Criança 


